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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O conhecimento limitado sobre as 
práticas de segurança alimentar aumenta o risco 
de doenças transmitidas por alimentos (DTA’s). 
Assim, esta pesquisa objetivou aplicar um check 
list, em dois matadouros frigoríficos (F1 e F2) no 
município de Castanhal, PA. Os estabelecimentos 
foram diagnosticados de forma geral e quanto aos 
blocos edificações e instalações; equipamentos, 
móveis e utensílios; manipuladores; produção e 
transporte do alimento e documentação. Quanto 
ao perfil geral os frigoríficos foram classificados 
como pertencentes ao Grupo 1 com 85 % de 
conformidade para o frigorífico F1 e 96 % para 
o F2. As análises por blocos apresentaram as 
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seguintes percentagens de conformidade nos frigoríficos: edificações e instalações (F1 - 75,6 
%; F2 - 93,1 %), equipamentos, móveis e utensílios (F1 e F2 – 100 %), manipuladores (F1 - 92,9 
%; F2 – 100 %), produção e transporte do alimento (F1 - 96,2 %; F2 – 97 %) e documentação 
(F1 e F2 – 100 %). Portanto, os estabelecimentos analisados encontram-se de acordo com 
a legislação vigente garantindo a uniformidade do processo produtivo, a qualidade e a 
segurança da carne produzida pelos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança Alimentar, Condições Higiênicos Sanitárias, Carne Bovina.

DOMAIN OF IMPLEMENTATION OF THE QUALITY TOOL OF GOOD 
MANUFACTURING PRACTICES IN REFRIGERATING SLAUGHTERHOUSES IN 

THE MUNICIPALITY OF CASTANHAL, PARÁ
ABSTRACT: Limited knowledge of food safety practices increases the risk of Foodborne 
Diseases (FBD). Thus, this research aimed to apply a check list, in two slaughterhouses 
(F1 and F2) in the municipality of Castanhal, PA. The establishments were diagnosed in 
general and regarding the building blocks and facilities; equipment, furniture and utensils; 
manipulators; production and transportation of food and documentation. As for the general 
profile, refrigerators were classified as belonging to Group 1 with 85 % compliance for the 
F1 refrigerator and 96 % for the F2 refrigerator. The block analyzes showed the following 
percentages of compliance in the slaughterhouses: buildings and installations (F1 - 75.6 %; 
F2 - 93.1 %), equipment, furniture and utensils (F1 and F2 – 100 %), handlers (F1 - 92.9 %; 
F2 – 100 %), food production and transportation (F1 - 96.2 %; F2 – 97 %) and documentation 
(F1 and F2 – 100 %). Therefore, the establishments analyzed are in accordance with current 
legislation guaranteeing the uniformity of the production process, the quality and safety of the 
meat produced by them.
KEYWORDS:  Food Safety, Sanitary Hygienic Conditions, Beef.

1 |  INTRODUÇÃO
A segurança alimentar é uma questão bastante discutida para garantir a inocuidade 

do alimento. Nesse sentido, cuidados com a higiene devem estar presentes em todas as 
etapas da cadeia produtiva (RAHMAT et al., 2016). Medidas de prevenção são efetuadas 
em muitos países devido a crises vinculadas a ingestão de alimentos contidos de agentes 
patogênicos (JENSON; SUMNER, 2012).

Na atualidade existem cerca de 250 tipos de doenças transmitidas por alimentos, 
e os microrganismos patogênicos são em grande parte os responsáveis pelos casos e 
surtos. O conhecimento limitado sobre as práticas de segurança alimentar aumenta o risco 
de DTA’s (MOREB et al., 2017). Diante desse pressuposto, a preconização da higiene no 
ambiente produtivo é fator essencial para prevenir a contaminação de alimentos (STOCCO, 
2017).

As Boas Práticas de Fabricação (BPF) são normatizadas por legislações nacionais 
e internacionais que dispõem quanto as necessidades mínimas a serem preconizadas 
pelos serviços de alimentação (PAULA et al., 2017). No Brasil estes parâmetros são 
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estabelecidos pela RDC n° 216, de 15 de setembro de 2004 que designa procedimentos 
de boas práticas para serviços de alimentação a fim de garantir as condições higiênico 
sanitárias do alimento preparado. A implantação do manual de boas práticas de fabricação 
previne problemas relacionados à higiene, bem como a multiplicação de microrganismos 
que prejudicam a saúde do consumidor (CARVALHO; MORI, 2017).

O setor pecuário brasileiro é fornecedor de um alimento de alto valor proteico no 
âmbito nacional e internacional. O país contém um rebanho de mais de 209 milhões de 
cabeças de gado. O crescimento da cadeia produtiva da carne bovina está relacionado aos 
três pilares do mercado agroalimentar, que são a segurança dos alimentos, sua qualidade 
e o aumento da produtividade (EMBRAPA, 2017).

A carne vermelha é uma fonte popular que fornece uma variedade de nutrientes 
essenciais que melhoram a qualidade geral da dieta (MCNEILL, 2014). A demanda por 
carne de alta qualidade vem aumentando no mercado consumidor, que se apresenta cada 
vez mais exigente. Assim, a indústria alimentícia busca fornecer carne saborosa, segura e 
saudável (JOO et al., 2013).

Segundo o Código de Práticas de Higiene para a Carne, publicado pela Comissão 
do Codex Alimentarius (CAC, 2005), a carne é vista como um veículo de um número 
significativo de doenças humanas de origem alimentar, como Escherichia coli O157:H7, 
Salmonella spp., Campylobacter spp. e Yersínia enterocolitica, bem como riscos químicos 
e físicos.

Por esse motivo, matadouros frigoríficos que são responsáveis pelo abate do boi 
e pela comercialização e/ou distribuição de cortes de carnes e derivados devem constar 
de serviços de inspeção que assegurem a qualidade do produto quanto aos aspectos 
sanitários e tecnológicos (MARRA et al., 2017).

Assim, este trabalho objetivou avaliar o nível de adequação as Boas Práticas de 
Fabricação (BPF’s) como ferramenta da qualidade em matadouros frigoríficos da cidade 
de Castanhal, PA.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa quantitativa e descritiva realizada a partir de visitas in 

loco em dois matadouros frigoríficos (F1 e F2) localizados no munícipio de Castanhal, PA. 
Para a avaliação das condições higiênicos-sanitárias dos frigoríficos utilizou-se a Ficha 
de Verificação (check-list), adaptada do Anexo II, da Resolução de Diretoria Colegiada 
(RDC) nº 275 de 21 de outubro de 2002, que dispõe sobre o Regulamento Técnico de 
Procedimentos Operacionais Padronizados aplicados aos Estabelecimentos Produtores/
Industrializadores de Alimentos e a Lista de Verificação das Boas Práticas de Fabricação em 
Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos sendo adotados os padrões 
de conformidade de acordo com a RDC nº 216 de 15 de setembro de 2004, que dispõe sobre 
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o Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação (BRASIL, 2004). A 
ficha de verificação é composta por 165 itens divididos em cinco categorias: edificações e 
instalações, equipamentos, móveis e utensílios, manipuladores, produção e transporte do 
alimento e documentação. Cada item dos blocos avaliados tinha três opções de resposta: 
“SIM” para “conforme”, “NÃO” para “não conforme” e “NÃO SE APLICA” para os itens que 
não se aplicavam ao estabelecimento. O percentual de conformidade foi calculado a partir 
do total dos pontos referentes as respostas SIM em relação ao total de pontos, utilizando-
se a seguinte Equação 1.

Equação (1)

Brasil (2002) recomenda que os estabelecimentos que possuírem de 76 % a 100 % 
de atendimento aos itens sejam classificados como Grupo 1 (Bom), os que apresentarem 
de 51 % a 75 % de atendimento aos itens sejam denominados como Grupo 2 (Regular) 
e por fim aqueles que apresentarem de 0 % a 50 % de atendimento aos itens devem ser 
identificados como pertencentes ao Grupo 3 (Deficiente).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A avaliação geral dos matadouros indicou percentual de conformidade às BPF’s 

de 86 % e 96 %, respectivamente para o F1 e F2, classificando-os como “Bom” ou 
Grupo 1 (76 % a 100 %). Esses resultados evidenciam que o perfil higiênico-sanitário 
dos estabelecimentos oferece condições adequadas de processamento exigidas pela 
legislação vigente. Resultado semelhante foi encontrado por Almeida et al. (2015), ao 
avaliarem o perfil microbiológico da carne moída comercializada no município de Juazeiro 
do Norte - Ceará observaram que nos frigoríficos particulares 83,3 % dos estabelecimentos 
apresentavam boas condições de higiene.

Segundo a Agência Goiana de Defesa Agropecuária os frigoríficos buscam 
aprimorar as técnicas de manejo interno do produto a partir das prescrições estabelecidas 
pelo manual de Boas Práticas de Fabricação (BPF). Neste caso, para se obter uma carne 
segura para consumo é necessário manter equipamentos, utensílios e instalações limpos, 
higienizados e livres de pragas e roedores, manter a qualidade da água de abastecimento 
além de assegurar a higiene e saúde de todos os colaboradores (AGRODEFESA, 2012).

Quanto às metodologias e ferramentas de gestão da qualidade, os frigoríficos que 
possuem um Programa de gestão da qualidade formalizado apresentam Boas Práticas 
de Fabricação (BPF), Boas Práticas de Higiene (BPH), Controle Integrado de Pragas 
(CIP) e Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC) e outras ferramentas 
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como Metodologia de Análise e Solução de Problemas (MASP), Benchmarking e Controle 
Estatístico de Processo já implantadas ou em processo de implantação. Por outro lado, as 
empresas que não possuem um Programa de Gestão para a Qualidade têm implantadas 
apenas as BPF, BPH e CIP, que são considerados requisitos básicos para uma indústria 
alimentícia (GERLACK et al., 2018).

Na avaliação geral por blocos foi possível perceber quais destes apresentavam 
maior e menor percentual de conformidade, como indicado na Figura 1.

Figura 1 - Percentual de conformidades e não conformidades higiênico-sanitárias dos blocos 
avaliados em matadouros frigoríficos localizados no município de Castanhal, PA.

O frigorífico F1 apresentou 77,33 % de conformidade e 22,67 % de não conformidade 
enquanto que F2 obteve 93,10 % de conformidade e 6,90 % de não conformidade quanto 
ao tópico edificações e instalações de acordo com Brasil (2002), Figura 1. A área interna 
da edificação do frigorífico F1 encontrava-se livre de objetos em desuso ou estranhos, 
apresentando tetos, paredes, divisórias, janelas e outras aberturas em estado adequado 
de conservação. Dentre as não conformidades destacam-se, ausência de lixeiras com 
tampas e acionamento não manual e avisos com procedimentos para lavagens das mãos 
nas instalações sanitárias e vestiários para os manipuladores. O frigorífico F2, por sua vez, 
apresentou como não conformidades: ausência de lixeiras com tampas e acionamento não 
manual, tetos sem acabamento liso, impermeável e de fácil limpeza.

Tais parâmetros são preconizados por Brasil (2004) que estabelece que as áreas 
internas e externas do estabelecimento devem estar livres de objetos em desuso ou 
estranhos ao ambiente, os equipamentos, móveis e utensílios que entram em contato 
com alimentos devem ser mantidos em adequado estado de conservação além de serem 
resistentes à corrosão e a repetidas operações de limpeza e desinfecção, dentre outros 
parâmetros.

O bloco de equipamentos e utensílios encontravam-se 100 % de acordo com as 
condições higiênico-sanitárias estabelecidas por Brasil (2002) nos frigoríficos analisados. 
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Eles estavam em adequado estado de conservação e funcionamento e dispostos de forma 
a permitir fácil acesso e higienização adequada. Os utensílios constituíam-se de material 
não contaminante de fácil higienização e estavam armazenados em local apropriado. 

Dantas et al. (2017) ao avaliarem as condições higiênico-sanitárias da 
comercialização de carnes em cinco frigoríficos na cidade de Riacho dos Cavalos - Paraíba, 
encontraram resultados entre 42,85 % e 61,90 % quanto ao grau de conformidade dos 
equipamentos e utensílios. Resultados que destoam dos dados da presente pesquisa, uma 
vez que os autores afirmam que os níveis de conformidades encontrados são justificados 
pela inexistência de manual de boas práticas de fabricação e controle de qualidade nos 
estabelecimentos, destoantes dos matadouros frigoríficos analisados na presente pesquisa, 
que se encontravam de acordo com a documentação preconizada por Brasil (2004).

Quanto ao bloco de higiene dos manipuladores de acordo com Brasil (2004), 
observou-se 100 % de conformidade com os aspectos higiênico-sanitários no frigorifico F2 
e 92,86 % de conformidade no frigorífico F1. Os manipuladores mostravam-se adequados 
quanto ao vestuário, estado de saúde, equipamento de proteção individual, possuíam 
programas de capacitação relacionado à higiene pessoal e à manipulação dos alimentos. 
Entretanto, apresentaram 7,14 % de não conformidade, percentual explicado pela ausência 
de cartazes de orientação aos manipuladores referente a correta lavagem das mãos e 
outros hábitos de higiene afixados em locais apropriados. 

Gamarra (2007) reforça a necessidade dos cuidados higiênico-sanitários que os 
funcionários devem ter e o cumprimento dos procedimentos de controle da qualidade em 
todas as etapas do abate para evitar a contaminação cruzada. Para solucionar o problema, 
propõe-se treinamentos referentes a higiene correta de mãos, uso de uniformes e EPI’s 
aos funcionários. Para Tondo e Bartz (2012), a orientação quanto aos hábitos de higiene 
dos manipuladores é de fundamental importância para o controle dos riscos biológicos 
de contaminação dos alimentos e a consequente prevenção de doenças transmitidas por 
alimentos. As DTA’s de origem biológica são todas ocorrências clínicas consequentes 
à ingestão de água e alimentos que possam estar contaminados com microrganismos 
patogênicos (infecciosos e/ou toxigênicos).

No bloco produção e o transporte dos alimentos obteve para F1 e F2 respectivamente, 
96,15 % e 97,00 % de conformidade e 3,85 % e 3,00 % de não conformidades. Os matadouros 
frigoríficos possuíam planilhas de controle na recepção, as embalagens utilizadas eram 
acondicionadas adequadamente, o fluxo de produção era linear e sem cruzamento. Como 
ponto negativo, os estabelecimentos não possuíam equipamentos e materiais necessários 
para análise do produto final como preconizado por Brasil (2004), apesar de possuírem 
os laudos laboratoriais atestando o controle de qualidade do produto final, os quais eram 
expedidos por empresa terceirizada. 

Brandão et al. (2014), ao avaliarem as condições higiênicas no Mercado Municipal 
de Santarém - PA, notaram que em relação ao transporte da carne, 100 % dos entrevistados 
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expuseram que a mesma chega em boas condições de conservação, resultado semelhante 
encontrado nos matadouros frigoríficos analisados. Referente ao item de transporte do 
produto final, os estabelecimentos seguiam os parâmetros estabelecidos pela RDC n° 216 
(BRASIL, 2004).

Com relação ao bloco documentação, houve 100 % de conformidade quanto aos itens 
tanto para F1 quanto F2. Estes continham manual de Boas Práticas de Fabricação (BPF) 
e os Procedimentos Operacionais Padronizados (POP’s) atualizados como recomendado 
por Brasil (2004). Esses documentos são ferramentas de gestão da segurança alimentar, 
pois ajudam a diminuir os riscos de contaminação durante a produção dos alimentos. São 
inúmeras as vantagens da implantação destes programas, dentre elas a adequação à 
legislação vigente, obtenção de alimentos seguros, satisfação do consumidor e redução de 
gastos com produtos recolhidos do mercado (MICHALCZYSZYN et al., 2008).

4 |  CONCLUSÃO
Os frigoríficos avaliados apresentavam ótimas condições higiênico sanitárias 

de acordo com os parâmetros preconizados pela legislação vigente classificando-se no 
Grupo 1. Dessa forma, ao desempenharem as boas práticas de higiene e manipulação de 
alimentos estes estabelecimentos reduzem o risco de contaminação de microrganismos e 
asseguram a inocuidade da carne produzida garantir uma produção de excelência, tanto 
para a empresa como para seu consumidor. 
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